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Introdução
A necessidade de usar racionalmen-

te a água na agricultura tem aumenta-
do cada vez mais devido à constante 
escassez dos recursos hídricos e às 
incertezas climáticas, acentuadas pelo 
fenômeno do aquecimento global. A irri-
gação com déficit pelo uso do secamen-
to parcial do sistema radicular é uma das 
opções mais efetivas de uso racional de 
água, uma vez que permite redução de 
até 50% da lâmina calculada para irri-
gação. O secamento parcial do sistema 
radicular é o método de manejo de água 
mais utilizado para o sistema de gote-
jamento, no qual se usam duas linhas 
laterais de irrigação para uma fileira de 
plantas e não se realiza a irrigação dos 
dois lados da fileira: alterna-se o lado 
irrigado numa determinada frequência. A 
umidade do lado exposto ao secamento 
induz a planta a sinalizar, via aumento 
da produção de ácido abscísico, o 

fechamento dos estômatos, acarretan-
do, dessa forma, a redução da transpi-
ração da planta. Cultivares de manga 
kent e Palmer têm sido avaliadas sob 
secamento parcial do sistema radicular 
com resultados positivos. A cultivar Ubá 
vinha sendo mais plantada na zona da 
mata de Minas Gerais, mas, ultimamen-
te, pelas suas características favoráveis, 
a produção de polpa para sulco vem 
expandindo sua área plantada, como na 
região Nordeste, onde a luminosidade, 
a temperatura e a escassez de chuvas 
favorecem a qualidade dos frutos.

A aceroleira, quando plantada na 
região Nordeste, requer irrigação, e, por 
ser uma cultura que desenvolve estraté-
gia de sobrevivência quando submetida 
a estresse abiótico do tipo déficit hídrico 
(NOGUEIRA et al., 2001), pode ser uma 
cultura adequada ao uso do método do 
secamento parcial das raízes. Com esse 
método, há possibilidade de utilizar 50% 
da lâmina de irrigação necessária pelos 
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cálculos técnicos no cultivo da acerolei-
ra sem que haja redução na produção. 

Este comunicado técnico aborda o 
uso do método de manejo da água de 
irrigação pelo secamento parcial da zona 
radicular para a mangueira cultivar Ubá e 
para a aceroleira cultivar Rubra, com seus 
resultados nessas culturas a partir de ati-
vidades experimentais realizadas em cul-
tivos orgânicos em condições semiáridas.

Manejo de água 
de irrigação 

O cultivo orgânico promove maior 
quantidade de matéria orgânica, a qual 
aumenta a atividade biológica do solo, 
que impacta na agregação deste e, con-
sequentemente, na infiltração, na ativi-
dade microbiana, na aeração do solo de 
forma positiva e, com isso, reduzindo a 
erosão . O manejo da água de irrigação 
em condições de cultivo orgânico deve 
considerar que esses solos de alta ativi-
dade biológica devem apresentar melhor 
estrutura, maiores agregação, infiltração 
de água, CTC,  armazenamento de água 
e disponibilidade de água (COSTA et al., 
2013; FRANZLUEBBERS et al., 2002). 
O uso de cobertura do solo, que pre-
domina na agricultura orgânica, reduz 
a evaporação de água da superfície do 
solo, permitindo uma redução da lâmina 
ou volume de água aplicado próximo de 
20%. Esse favorecimento da disponibili-
dade de água no solo também favorece 

a disponibilidade de nutrientes. No cul-
tivo orgânico, a frequência de irrigação 
deve ser igual ou menor que na condição 
não orgânica, uma vez que ocorre au-
mento na retenção e na disponibilidade 
de água do solo. O tempo de irrigação 
será menor que o calculado para as 
condições não orgânicas em solos com 
cobertura de biomassa e, principalmen-
te, com cobertura sintética, o que anula 
a evaporação da superfície do solo.

Os métodos de manejo da água de 
irrigação que usam a avaliação da umi-
dade ou do potencial de água do solo, 
ou usam a evapotranspiração da cultura 
para reposição da água às plantas, são 
adequados tanto para a mangueira 
como para a aceroleira, sob condições 
de cultivo orgânico. Há métodos não 
convencionais de manejo de água de 
irrigação que promovem redução do 
gasto total de água que podem ser usa-
dos junto aos métodos convencionais. 
Esses métodos consistem na redução 
da aplicação de água em parte da área 
molhada do solo ou em fases da planta 
de menor demanda de água.   

Método de manejo da 
água de irrigação pelo 
secamento parcial 
da zona radicular

O método do secamento parcial da 
zona radicular requer, de preferência, 
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o uso do sistema de gotejamento, com 
duas linhas laterais (mangueiras de 
polietileno de baixa densidade) por 
fileira de plantas com quatro a seis 
gotejadores por planta, dependendo 
do espaçamento entre plantas e entre 
fileiras de plantas e da textura do solo 
(Tabela 1). No início de cada linha la-
teral que conduz água a uma fileira de 
plantas deve haver um registro. Um 
registro deve ficar aberto e um fechado 
durante o tempo calculado para aplicar o 
volume de água necessário às plantas. 
Irrigando-se durante o tempo calculado 
considerando que a água será aplicada 
por meio de duas linhas laterais por fi-
leira de plantas, mas com apenas uma 
linha lateral aberta, aplicando-se água 
indica que se está aplicando 50% da 
lâmina ou do volume calculado. Pode-se 
perguntar se poder-se-ia usar apenas 
uma linha lateral por fileira de plantas 
usando o tempo correspondente a duas 
linhas. Ocorre que o uso de apenas uma 
mangueira ou linha lateral com a metade 
de emissores em relação a duas linhas 
laterais mantém uma área molhada da 
planta correspondente à metade da área 
molhada com duas linhas laterais, uma 
de cada lado da fileira de plantas, isso 
equivale aplicar a metade da lâmina ou 
do volume de água por planta na meta-
de da área molhada, o que não permite 
adequados desenvolvimento e produção 
das plantas. Quando se usam duas 
linhas laterais e se alternam os lados 

irrigados numa dada frequência que não 
permita que a umidade do solo fique em 
níveis abaixo de 50% da água disponí-
vel por muito tempo em qualquer dos 
dois lados da planta, as raízes do lado 
onde se interrompeu a irrigação pas-
sam a enviar sinais às folhas por meio 
do ácido abscísico de forma que essas 
passam a fechar parcialmente seus 
estômatos ou regular a perda de água 
ou transpiração, sem reduzir na mesma 
proporção a fotossíntese (Sampaio et 
al., 2010; Zang et al.; Stoll Et al., 2000; 
Dry ;Loveys, 1999). 

Secamento parcial 
da zona radicular 
da mangueira 

Nas condições de solo de textura 
argila arenosa (477 g kg-1 de areia total, 
95 g kg-1de silte e 428 g kg-1 de argila), a 
técnica de secamento parcial foi avalia-
da na mangueira cultivar Ubá, nas con-
dições da Chapada Diamantina, Bahia. 
A técnica foi usada variando as frequên-
cias de alternância do lado irrigado da 
fileira de plantas, o que é feito fechando 
o registro de um lado da fileira e abrindo 
o registro do lado oposto. As frequências 
de alternância foram de 7, 14 e 21 dias. 
Além desses tratamentos, usou-se uma 
linha lateral por fileira de plantas, consi-
derando o tempo de irrigação calculado 
com aplicação de 50% da lâmina ou do 
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volume de água calculado e usaram-se 
também duas linhas laterais por fileira 
de plantas com essas duas linhas late-
rais permanentemente abertas. A apli-
cação da técnica de secamento parcial 
na mangueira cultivar Ubá, partindo do 
início da floração até o período de co-
lheita da cultura, resultou numa percen-
tagem de floração das plantas em média 
entre 61 e 70%, significando que não 
houve efeito de qualquer estratégia de 
secamento parcial da zona radicular na 
floração. A produção de massa de frutos 
por m2 de copa das plantas sob irrigação 
plena, isto é, recebendo a lâmina ou o 

volume total de água calculado, não di-
feriu da produção das plantas com redu-
ção de 50 % da lâmina de água aplicada 
e com alternância de lado irrigado de 7 e 
14 dias. As médias de produção por m2 

de copa nessas duas condições foram 
pelo menos 61% superiores às médias 
verificadas quando se alternou o lado 
irrigado da fileira de plantas a cada 21 
dias ou se manteve apenas um lado da 
fileira de plantas irrigado continuamente 
com a metade da lâmina ou do volume 
de água calculado (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparação de médias de massa de frutos por m2 de copa dos tratamentos pelo teste 
de Scott-Knott ao nível de 10 % de probabilidade para 50% de redução da lâmina de irrigação 
calculada (LIC) com diferentes frequências de alternância de lado irrigado.

Tratamentos Número de frutos
por m2 de copa

Massa de frutos (kg)
por m2 de copa

Redução 50% LIC sem 
alternância de lado irrigado 25,5 1,72 

Redução 50% LIC frequência 
alternância 21 dias 27,6 2,55 

Redução 50% LIC frequência 
alternância 7 dias 46,6 4,11 

Redução 50% LIC frequência 
alternância 14 dias 51,8 4,77 

Irrigação plena 52,5 5,10 
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intervalo entre duas mudanças de lado 
irrigado acentua a dificuldade da planta 
em absorver água pelas raízes do lado 
seco e a planta perde produtividade. A 
eficiência de uso de água pelas plantas 
foi maior para o intervalo de mudanças 
de lado irrigado de 7 dias, com uma di-
ferença de 148% em relação à eficiência 
de uso de água considerando a irrigação 
plena, contínua dos dois lados da fileira 
de plantas. Além da produtividade da 
acerola com frequência de mudança de 
lado de 7 dias ter sido em média 43% 
maior que na condição de irrigação 
plena no período, o volume de água 
aplicado (245 mm) foi 50% menor que 
nessa condição (490 mm). As maiores 
produtividades ocorreram com a acerola 
sob secamento parcial da zona radicular 
com mudança de lado irrigado da fileira 
de plantas nas frequências de 7, 14 e 
21 dias comparadas às produtividades 
observadas com a irrigação aplicada de 
forma permanente com duas linhas late-
rais. Considerando o tempo necessário 
para aplicação da lâmina de irrigação 
calculada, este é um indicativo de que 
as alternâncias de lado irrigado da fileira 
de plantas favorecem a floração e a fru-
tificação em condições irrigadas.

A aceroleira é uma cultura propícia 
ao uso do secamento parcial do siste-
ma radicular como método de manejo 
de irrigação, pois não ocorreu redução 
significativa da produtividade de ace-
rola pela redução de 50% da lâmina  
calculada ou programada.

O uso da técnica de secamento 
parcial é, portanto, viável para uso no 
manejo da água de irrigação para man-
gueira, e a frequência de alternância 
do lado irrigado para a manga Ubá nas 
condições da Chapada Diamantina pode 
ser de 7 ou de 14 dias.

Secamento parcial 
da zona radicular 
aceroleira

Nas mesmas condições de solo e 
clima, a técnica de secamento parcial foi 
avaliada na aceroleira, cultivares Junco 
e Rubra, no espaçamento 4 x 5 m com 
dois anos em cultivo orgânico (Figura 1). 
A técnica foi usada variando as frequên-
cias de alternância do lado irrigado da 
fileira de plantas, que foram de 7, 14 e 
21 dias. Além dos tratamentos com uma 
linha lateral por fileira de plantas com 
aplicação de 50% da lâmina ou volume 
de água calculado, e com duas linhas 
laterais permanentemente abertas por 
fileira de plantas. 

A avaliação da produção da cultura 
foi feita durante cinco meses no período 
seco. Os resultados das opções de seca-
mento parcial da zona radicular (Tabela 
2) mostram que a opção do uso de sete 
dias como frequência de mudança de 
lado irrigado da fileira de planta é a que 
gera maior produtividade média, sendo 
43% maior que a produtividade obtida 
com irrigação plena. O aumento do 
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Figura 1. Irrigação por gotejamento da aceroleira sob secamento parcial da zona radicular.

Tabela 2. Produtividade média de frutos e eficiência média do uso de água em PRD: irrigação 
parcial do sistema radicular alternando os lados irrigados aos 7, 14 e 21 dias; irrigação de um só 
lado da fileira de plantas e irrigação plena, para as duas cultivares de acerola (Junco e Rubra), 
em cultivo orgânico na Chapada Diamantina, BA (agosto a dezembro de 2013)

Manejo de irrigação Produtividade
(kg ha-1)

Eficiência do uso de água
(kg ha-1 mm-1)

PRD 7dias 1362,8 5,5617  

PRD 14dias 1042,3  4,2567  

PRD 21dias 615,8  2,5133  

Irrigação em um só lado da fileira 444,7  1,8150  

Irrigação plena dos dois lados da fileira 950,6  1,9383  

Valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si (p<0,01) pelo teste 
Tukey.



8

Conclusões e 
recomendações

O uso da estratégia de secamento 
parcial da zona radicular tanto no ma-
nejo da água de irrigação da mangueira 
como no da aceroleira sob cultivo orgâ-
nico é viável; promove 50% de economia 
de água para irrigação dessas culturas, 
podendo não haver redução da produti-
vidade e, no caso de haver essas redu-
ções, serão mínimas. Nas condições da 
Chapada Diamantina, a frequência de 
alternância do lado irrigado da fileira de 
plantas de 7 ou 14 dias são adequadas 
para a manga ubá e para a aceroleira. 
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